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E.E.E.M. Dr. Augusto Duprat;
CONTEXTO DO RELATO
Esse relato tem como sede a Escola Dr. Augusto Duprat em Rio Grande, e se refere ao trabalho da única turma de 2° ano do ensino médio politécnico com cerca de 33 alunos.
Por sermos uma escola de pequeno porte no que tange ao ensino médio (visto que possuímos varias turmas de ensino fundamental e apenas quatro de ensino médio) acabamos vivendo um isolamento contextual, quase um desafio, tanto por possuirmos poucos alunos quanto por contarmos com a participação de um numero reduzido de professores dedicados a esse nível de ensino.

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
Neste ano, 2013, um dos meus pedidos a escola foi o de permanecer com os mesmos alunos, isto é, em 2012 trabalhei com alunos do 1° ano e agora estou acompanhando esse mesmo grupo no 2° ano. Na minha escola isso foi razoavelmente fácil de arranjar visto que somos professores de todas as turmas do ensino médio e temos contato com todos os alunos. Sabendo de todas as dificuldades enfrentadas junto aquela turma no ano anterior pra mim era essencial continuar essa caminhada até mesmo para tentar sanar eventuais falhas e é claro poder explorar os pontos fortes de cada grupo.
Como já estávamos bem entrosados esse ano não tivemos grandes dificuldades em definir nossos objetivos de trabalho, aparentemente o “norte” dessa vez estava mais claro. Tivemos na escola uma sugestão de tema levando em conta que o bairro onde nos encontramos estaria completando 100 anos e sua historia é diretamente ligada a vida de nossos alunos seria interessante se a escola conseguisse abordar temáticas ligadas a isso durante o ano letivo. Essa ideia foi apresentada aos alunos e após constatado que realmente a imensa maioria deles vive no bairro (BGV – Bairro Getulio Vargas) fizemos algumas rodas de discussão em que ponderamos acerca de temas, de aspectos gerais e de como o bairro afetava a vida deles e a historia da escola. Emergiram então quatro propostas de trabalho que acabaram gerando eco suficiente para serem levadas em frente, foram elas: a origem do bairro, seus costumes e moradores; O saneamento básico (ou a falta dele); As características dos jovens do bairro, o que os valoriza e o que os põe em risco; E a criminalidade sempre ligada à falta da escola, ao desemprego, a prostituição e a drogadição.
Minha turma então foi dividida em 5 grupos e começamos a investigar dentro de cada tema as  possíveis abordagens e a metodologia a ser utilizada. Como eu não queria que a pesquisa fosse apenas teórica acabei estimulando-os a adotarem métodos práticos e por que não invasivos, formas de conhecer a realidade “in loco” e de talvez quebrar alguns paradigmas que eles mesmos cultivam sobre as suas origens e justificativas.
Dessa forma optamos por montar uma bateria de entrevistas com os moradores do bairro, cada grupo foi instruído a elaborar um questionário, estilo senso, de forma a obter o maior numero possível de informações sobre o seu tema, esses questionários foram revisados, formatados, testados na própria turma, onde um grupo entrevistava os colegas dos outros grupos para testar as perguntas e as prováveis respostas, e posteriormente, aplicados durante o mês de julho no bairro. Além disso, durante a elaboração dos questionários estimulei os alunos a entrevistarem em vídeo, algumas pessoas, de forma a testar o impacto do tema e verificar se o direcionamento que eles estavam dando era capaz de atingir nossas expectativas. Os vídeos foram muito proveitosos e ao menos pela amostragem inicial os moradores gostaram de colaborar e valorizaram bastante a iniciativa dos alunos em lhes dar voz. 
As entrevistas no bairro foram muito além das nossas expectativas, os moradores não apenas gostaram de participar como também vinham conversar com os professores que acompanharam os grupos, dando ideias, elogiando o trabalho, contando vivências, foi realmente uma tarde muito valiosa.
Os questionários foram então recolhidos pelos grupos que prepararam comigo e com a professora de matemática uma analise básica desses resultados, gráficos estão sendo gerados e junto a professora de redação os resultados estão sendo relatados e discutidos. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO
Desde a implementação desse novo ensino médio que venho me questionando sobre o rumo que a educação pode tomar a partir dessas novas orientações.  Como professora da rede já a alguns (embora poucos) anos é claro que já tinha avaliado o (meu) ensino e não o tinha qualificado como satisfatório, mas daí a mudar drasticamente a metodologia, as premissas, os caminhos a percorrer...  acho que não fui a única a me assustar com tudo isso.
Durante o ano de 2012 vivenciei situações bastante inquietantes, trabalhar sozinha era apenas um dos muitos dilemas e desafios enfrentados, trabalhar sem um norte, sem saber onde queria chegar ou que objetivos tencionava atingir é o que realmente me incomodava. 
Mas como o “fardo nunca é maior que a nossa capacidade” 2012 foi superado com certo êxito, é claro que os objetivos não foram todos atingidos e que muitas falhas foram encontradas ao longo da caminhada, mas creio que conseguimos trilhar esse caminho da melhor forma possível e juntos alunos e professora conseguimos crescer e aprender com nossas próprias dificuldades.
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB (Lei n° 9.294/96) define o Ensino Médio como parte de uma etapa da escolarização que tem por finalidade o desenvolvimento do indivíduo, assegurando-lhe a formação comum indispensável para o exercício da cidadania, fornecendo-lhe os meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores, ou seja, o Ensino Médio deveria preparar o jovem para ser um cidadão pleno, ter condições de se inserir no mundo do trabalho e também ingressar no ensino superior. Será que estamos cumprindo esse papel?
Essa pergunta me inquieta e motiva ao mesmo tempo, como inovar, pesquisar e auxiliar um aprendizado voltado ao mundo lá fora, fora de nossas paredes catedráticas do colegiado, do mundo dos cadernos, das formulas, do giz e das projeções. Um mundo real onde contas têm de ser pagas e o tempo é registrado em horas de trabalho e repouso.
Nossa juventude já percebeu que esse ensino médio que ai está, vive uma verdadeira crise de identidade e não atende mais aos seus interesses, pra eles (e pra nós) os objetivos do politécnico ainda não claros e essa mudança toda é mais fonte de desconfiança do que de prazer. Como acreditar que os frutos serão bons quando a arvore nos parece tão semelhante às outras que já conhecemos? 
O que me conforta é que bem ou mal as coisas esse ano pareceram mais razoáveis, de certo modo mais encaminhadas, os alunos e os colegas questionam menos as mudanças e aos poucos parecem aceitar e entender as novas praticas. Se isso é realmente bom, ou não, talvez só o tempo possa responder.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Infelizmente acabei me afastando da turma agora no final de agosto, estando no final da gestação precisei entrar em licença maternidade, ainda não há definição se outro professor assumira o termino desses trabalhos, mas de qualquer modo já existe um acordo entre os alunos e eu para que no próximo ano possamos não apenas concluir esses trabalhos, mas também leva-los a um nível mais ativo, com mais participação dentro do bairro e até mesmo algumas propostas a serem encaminhadas aos vereadores buscando melhorias para o bairro.
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